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UMA NOVA VIROSE EM MARACUJAZEIRO- MOSAICO AMARELO- CAUSADA POR UM TYMOVIRUS*.
DiA. cres tení l, E2W. Kí taj í ma L, M.T.Lin2, yera Lucia A. Ma~inhol & ~.P. Pi~ente13
(Dept.BlOl.Cel.; Dept.Bl01.Veg., Un ivBr-as i lia , 70910 Br-as iliaDf ; Dept.Blol.Veg.,
UFRRJ, 23460 Seropedica,RJ). A new virus disease in passionfruit- yellow mosaic-
caused by a tymovi rus , in Brazi 1.

Durante um levantamento de viroses de plantas cultivadas no Est.R.Janeiro, constatou-
se em algumas propriedades da localidade de Papucaia, mun.Cachoeiras de Macacu, plantas
com sintomas de mosaico amarelo, "yellow net" e encrespamento das folhas. A natureza vi-
ral desta anomalia pôde ser comprovada atraves de testes de transmissão-enxertia e mecâ-
nica- que facilmente reproduziram os sintomas em maracujã amarelo, 1-2 semanas apos a i-
noculação. Exame de preparações "leaf dip" indicaram a presença abundante de partículas
isometricas,ca.30nm em diâmetro, as quais foram observadas in situ, em secções ultrafi-
nas no vacuolo. Um efeito citopãtico característico era a presença de vesículas na peri
feria dos cloroplastos. Testes sorologicos,contra uma bateria de antissôros contra vírus
isometricos, indicaram que o vírus em questão estaria relacionado com o do "okra mosaic"
(mosaico do quiabo), descrito na Nigeria, um tymovirus. Este vírus isolado do maracujã
parece ter seu círculo de hospedeiras restrito a espécies do gênero Passiflora. Não pô-
de ser transmitido por 6 especies de pulgão, mas o_foi pela vaquinha Dlabrotlca speciosa.
O vírus permaneceu infectivo até a diluição de lO-~; sua longevidade ln vltro fOl de 8
dias e foi inativada a 559C/10min, nos ensaios preliminares. Tentativas de purificação
e produção de antissôro específico estão em andamento.

Os dados coligidos indicam que esta anomalia encontrada em maracujazeiro, na localida
de de Papucaia,RJ é causada por um vírus, tentativamente designado de vírus do mosaico -
amarelo do maracujazeiro, e que parece ser um membro do grupo tymovirus.
*Este trabalho recebeu auxílio financeiro do FIPEC/B.Brasil, CNPq, CAPES e FINEP.

171

MDSAIC? EM ,\j1,l.WSA SENSITIVA NO ESTADO DO PARf, CAUSADO POR UM VIRUS ISOMtTRICO*
E,W. Kitajima ,O.A. Crestanil,Vera L4cia A. Marinho & F,C.Albuquerque2 (lDept.Biol.~el.,
IB,Univ.Brasília,70910 Brasília,DF; <S.Fitopat. ,CPATU/EMBRAPA,C.Postal 48,66000 Belem,PA.
A mosaic in ,\WnO.6Q .6e.i't6d:.<.VQ caused by an isometric virus, in the State of Parã,Brazil.

Durante uma viagem de inspecção a culturas diversas nos municípios vizinhos a Belem,
Pa, verificou-se que plantas de malícia (,\Wno.óQ ; e.rwd:.<.\la I que crescem espontanea e abun-
dantemente nos arredores das ãreas plantadas e ao longo da orla das rodovias, exibiam co-
IllJmentesintomas de mosaico. Exames de amostras colhidas em preparaçoes "leaf dip", ao mi
croscopio electrônico, indicaram a presença em alta concentração, de partículas isometricas,
ca.30nm em diâmetro. Em secçoes ultrafinas, tais partículas apareciam no citoplasma e ~o
vacuolo das celulas parenquimatosas de folhas com sintomas de mosaico. Testes de transmis-
são mecanica de suco de folhas com mosaico resultaram na reprodução da sintomatologia em
plântulas sadias de malícia. Ate o momento não foi possível infectar experimentalmente pla~
tas de outr~espécies. Ensaios preliminares de transmissão com insetos mostraram que os
afídeos foram incapazes de transmitir a moléstia, mas a vaquinha V.z.abJtO,UcQ;pe.uO.6Q o fez.
O suco das folhas de malícia é excessivamente viscoso e grosso o que tem impossibilitad~
a execução de testes de determinação de propriedades físicas .z.ft v~ bem como os sorolo-
gicos. _ _

Os dados disponíveis mostram que este mosaico da malícia, constatado no Est.Pa~a~ e
causado por um vírus isometrico, transmissível mecanicamente e por besouro crlsomelldo.
Tenta tivamente es te vi rus es tã sendo des ignado de vírus do mosa ico da ,v.{.mo-6Q.

*Este trabalho recebeu auxílio financeiro da EMBRAPA, CNPq, CAPES e FINEP.


